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Resumo:Resumo:Resumo:Resumo:    Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: analisar o conhecimento dos discentes do curso de enfermagem acerca dos fatores de risco e 

prevenção do câncer de colo do útero. Método:Método:Método:Método: estudo transversal, quantitativo, realizado com 112 discentes do 

curso de enfermagem de uma instituição pública de ensino superior no Nordeste do Brasil. Dados coletados em 

junho de 2017, utilizando questionário estruturado, com análise bivariada entre conhecimento sobre os fatores de 

risco e prevenção do câncer de colo do útero e as variáveis sociodemográficas, comportamentais e acadêmicas. 

Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: verificou-se associação entre o conhecimento acerca dos fatores de risco e prevenção e a participação 

dos discentes em atividades extracurriculares, período de curso e assistência à mulher com ênfase no câncer de colo 

do útero. Conclusão:Conclusão:Conclusão:Conclusão: salienta-se a necessidade de aprimoramento das abordagens dessa temática no curso de 

graduação em Enfermagem por meio da participação dos alunos em atividades extracurriculares. 

Descritores: Descritores: Descritores: Descritores: Educação em Enfermagem; Colo de Útero; Fatores de Risco; Prevenção de Doenças; Enfermagem 

 

Abstract:Abstract:Abstract:Abstract:    OOOObjectivebjectivebjectivebjective: to analyze the knowledge of nursing undergraduate students about the risk factors and 

prevention of cervical cancer. MethodMethodMethodMethod: a cross-sectional, quantitative study, carried out with 112 nursing students 

from a public higher education institution in Northeast Brazil. Data collected in June 2017, using a structured 

questionnaire, with bivariate analysis between knowledge about the risk factors and prevention of cervical cancer 

and the sociodemographic, behavioral and academic variables. Results:Results:Results:Results: there was an association between the 

undergraduate students’ knowledge about risk and prevention factors and their participation in extracurricular 

activities, semester and assistance to women with an emphasis on cervical cancer. Conclusion:Conclusion:Conclusion:Conclusion: It is emphasized the 
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need to improve the approaches to this theme in the undergraduate nursing course through the participation of 

students in extracurricular activities. 

Descriptors: Descriptors: Descriptors: Descriptors: Education, Nursing;    Cervix Uteri; Risk Factors; Disease Prevention; Nursing 

 

Resumen:Resumen:Resumen:Resumen: ObjeObjeObjeObjetivo:tivo:tivo:tivo: analizar el conocimiento de los estudiantes de enfermería sobre los factores de riesgo y 

prevención del cáncer de cuello uterino. Método:Método:Método:Método: estudio transversal, cuantitativo, realizado con 112 estudiantes de 

enfermería de una institución pública de educación superior en el noreste de Brasil. Los datos fueron recogidos en 

junio de 2017, a través de un cuestionario estructurado, con análisis bivariado entre el conocimiento sobre los 

factores de riesgo y prevención del cáncer de cérvix y las variables sociodemográficas, comportamentales y 

académicas. Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: comprobose asociación entre el conocimiento sobre factores de riesgo y prevención y la 

participación de los estudiantes en actividades extracurriculares, período de curso y asistencia a mujeres con 

énfasis en cáncer de cuello uterino. Conclusión:Conclusión:Conclusión:Conclusión: se enfatiza la necesidad de mejorar los enfoques de esta temática 

en el grado de enfermería a través de la participación de los estudiantes en las actividades extracurriculares. 

Descriptores: Descriptores: Descriptores: Descriptores: Educación en Enfermería; Cuello del Útero; Factores de Riego; Prevención de Enfermedades; Enfermería 

 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O câncer de colo do útero (CCU) é uma das principais causas de morte entre as mulheres 

do mundo.1 Em 2018, essa doença causou 311 mil mortes, principalmente em países de baixa e 

média renda.2 No Brasil, esse câncer ocupa a terceira posição dentre os tumores mais incidentes 

em mulheres, sendo estimado que para cada ano do triênio 2020/2022 a incidência seja de 16.590 

casos desse câncer, com um risco estimando de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres.3 

O principal fator de risco para o desenvolvimento do CCU é a infecção pelo Human 

Papiloma Virus (HPV), presente em 99,7% dos casos.4 Outros fatores que podem influenciar na 

regressão ou na evolução da infecção são: imunossupressão, tabagismo, paridade, coinfecções 

sexualmente transmitidas e fatores comportamentais, os quais podem ser prevenidos, por isso 

são alvos de estratégias de ações de prevenção primária e secundária.1,4-5 

A prevenção primária está relacionada à diminuição do risco de contágio com o HPV. 

Dessa forma, são incluídas como ações em saúde: a vacinação de adolescentes contra o citado 

vírus, a utilização de preservativos em todas as relações sexuais e as ações de educação em saúde 

para a população frisando os fatores de risco.1  
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A prevenção secundária, por sua vez, inclui ações de diagnóstico precoce por intermédio 

da identificação, em tempo oportuno, dos sinais e sintomas relacionados ao CCU, como a 

presença de sangramentos intermenstruais, de corrimento sanguinolento, de dor pélvica e da 

detecção de lesões precursoras por meio do rastreamento, utilizando a citopatologia oncótica de 

mulheres entre 25 e 64 anos com vida sexual ativa.1,4,6  

Para o desenvolvimento das ações de prevenção do CCU, é necessário que os 

profissionais de saúde conheçam os principais fatores de risco e desenvolvam ações que 

garantam a promoção da saúde, o diagnóstico precoce e o tratamento eficaz.7 Logo, é 

fundamental que os enfermeiros estejam aptos e capacitados para realização de uma abordagem 

apropriada para essas mulheres, em consonância com as diretrizes para prevenção.8 Para tanto, 

o enfermeiro deve ser capaz de atender às mulheres de forma integral, efetuar consultas de 

enfermagem e exame clínico, avaliar resultados de exames laboratoriais, realizar cuidados 

paliativos e desenvolver atividades de educação permanente para todos os membros da equipe.4,9  

Tendo em vista o papel do enfermeiro diante das ações de prevenção do CCU, destaca-se 

a sua formação profissional generalista e focada na humanização e na educação em saúde,10 

tornando-os capazes de contribuir com a promoção da redução dos fatores de risco para o CCU 

e com o fortalecimento de ações de prevenção primária e secundária. 

No âmbito da formação profissional, ressalta-se o fato de que, segundo estudos 

internacionais,11-12 o conhecimento dos discentes de enfermagem ainda é insuficiente acerca da 

prevenção do CCU. Tal fato é preocupante, tendo em vista que o enfermeiro, desde a graduação, 

precisa se autoavaliar e refletir sobre o seu papel enquanto profissional da saúde, a fim de 

elaborar planos de cuidados baseados nas necessidades da população.13 Portanto, destaca-se a 

relevância da promoção de vivências práticas dos discentes durante a graduação, objetivando 

aproximação com o seu papel enquanto profissional da saúde.14 
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Nesse contexto, torna-se pertinente a temática desta pesquisa, pois os estudos citados 

mencionam que os discentes não possuem conhecimento suficiente acerca das formas de 

prevenção do CCU, que a formação acadêmica do enfermeiro é alicerce para a sua prática 

profissional e que o enfermeiro tem papel fundamental nas ações de promoção e proteção das 

mulheres. Salienta-se que, na literatura consultada, poucos estudos analisaram a interface da 

formação em enfermagem e os fatores de risco e prevenção do referido tipo de câncer, 

especialmente quando se trata dos conhecimentos específicos adquiridos durante a graduação 

sobre esse tema.15-17 

Diante desse cenário, questionou-se: qual o conhecimento dos discentes de enfermagem 

acerca dos fatores de risco e prevenção primária e secundária do CCU? Desse modo, este estudo 

objetivou analisar o conhecimento dos discentes do curso de enfermagem acerca dos fatores de 

risco e prevenção do câncer de colo do útero.  

 

MétodoMétodoMétodoMétodo 

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa, produzido a partir de um 

recorte de pesquisa de iniciação científica, a qual teve como título “Atenção à saúde com foco 

no câncer cervical: conhecimento de discentes de enfermagem”. A população foi composta por 

discentes do curso de graduação em enfermagem de uma Universidade Federal no Nordeste do 

Brasil. Foram incluídos todos os discentes matriculados no curso, de ambos os sexos, com idade 

igual ou superior a 18 anos. Foram excluídos os alunos que haviam faltado às aulas nos dias da 

coleta dos dados, além dos que estavam participando da elaboração e organização deste estudo, 

totalizando 112 discentes participantes. 

A coleta de dados foi realizada no mês de junho de 2017, nas respectivas salas de aula, de 

acordo com o período de curso do discente. Utilizou-se um questionário estruturado, elaborado 
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com base em guias e diretrizes para o controle do CCU e composto pelos eixos: informações 

pessoais, informações acadêmicas, conhecimentos gerais e específicos sobre CCU.1,4,6 

A variável dependente foi o conhecimento acerca do CCU, avaliada em três perspectivas: 

fatores de risco, prevenção primária e prevenção secundária do CCU.4 As variáveis 

independentes foram divididas em: 1) sociodemográficas e comportamentais: sexo (feminino; 

masculino), faixa etária (18-23; >23 anos), início da atividade sexual (sim; não), vida sexual ativa 

(sim; não); e 2) acadêmicas: participação em atividades extracurriculares durante a graduação 

(sim; não), período do curso (primeira metade; segunda metade) e assistência à mulher durante a 

graduação, com ênfase no CCU (sim; não).  

Em relação à variável “participação em atividades extracurriculares durante a graduação”, 

foram consideradas as atividades de monitoria em componentes curriculares da graduação, o 

Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), a participação em ligas 

acadêmicas, em projetos de extensão e de iniciação científica. 

A variável “período do curso” foi categorizada em primeira metade e segunda metade do 

curso, incluindo nessas categorias os discentes do primeiro ao quarto período e do quinto ao 

décimo período, respectivamente. Tendo em vista que o componente curricular Saúde da 

Mulher na instituição de ensino superior em que o estudo foi desenvolvido é ministrado no 

quinto período, categorizou-se essa variável, visando classificar os discentes como os que não 

contactaram com a temática (primeira metade do curso) e os que contactaram com a temática 

(segunda metade do curso). 

No tocante à “assistência à mulher com ênfase no CCU”, foram avaliados os discentes 

que haviam vivenciado ou não práticas de assistência direta à saúde da mulher durante a 

graduação, por meio da realização de consultas de enfermagem para esse público específico, 

educação em saúde e ações em projetos. 
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Para tabulação e análise dos dados, utilizou-se o software estatístico Epi InfoTM versão 

7.2.2.2. Os dados foram tabulados em dupla entrada e foram organizados em tabelas com as 

frequências absolutas e relativas. Para a análise bivariada, utilizou-se o teste de qui-quadrado de 

Pearson, sendo utilizado o teste exato de Fisher para resultados com contagem esperada menor 

que cinco, com nível de significância α = 0,05. A discussão dos dados foi realizada à luz da 

literatura específica sobre o CCU.  

A pesquisa foi aprovada no dia 30 de maio de 2017 pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Hospital Universitário Alcides Carneiro, sob parecer de número 2.091.521 e CAAE nº 

68682017.5.0000.5182. Após a aprovação do projeto, os discentes expressaram vontade em 

participar deste estudo por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Cabe salientar que em todo o processo da pesquisa e construção deste artigo foram 

respeitados os preceitos contidos na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Os 

resultados deste estudo foram devolvidos aos discentes por meio de palestras e orientações 

acerca da temática a partir das fragilidades identificadas.    

    

ReReReResultadossultadossultadossultados     

Participaram deste estudo 112 discentes, dos quais as maiores proporções foram: sexo 

feminino (76,8%), faixa etária entre 18 e 23 anos (76,8%), discentes que iniciaram a vida sexual 

(69,4%) e que possuíam vida sexual ativa (55,4%). Quanto à formação acadêmica, a maioria 

pertencia a segunda metade do curso (62,5%), havia participado de alguma atividade 

extracurricular (75,9%) e havia prestado assistência à mulher com ênfase no CCU (51,8%). 

Não houve associação estatística entre as variáveis sociodemográficas e comportamentais 

(sexo, faixa etária, início da atividade sexual, vida sexual ativa) e o conhecimento específico 

acerca dos fatores de risco e as formas de prevenção primária e secundária do CCU. Contudo, 
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observou-se associação estatística significativa entre o conhecimento voltado aos fatores de 

risco e as variáveis acadêmicas dos discentes, a qual está disposta nas Tabelas 1 e 2. 

Tabela 1 – Associação entre o conhecimento acerca da infecção por HPV e do tabagismo e as 

variáveis acadêmicas dos discentes. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2017. 

VariáveisVariáveisVariáveisVariáveis    

                Infecção por HPVInfecção por HPVInfecção por HPVInfecção por HPV                                        TabagismoTabagismoTabagismoTabagismo    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    

Participação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurriculares    

  Sim 80 94,1 05 5,9 
1,000* 

20 23,5 65 76,5 
0,586 

  Não 26 96,3 01 3,7 05 18,5 22 81,5 

Período do cursoPeríodo do cursoPeríodo do cursoPeríodo do curso    

  Primeira metade 36 85,7 06 14,3 
0,002* 

09 21,4 33 78,6 
0,860 

  Segunda metade 70 100 - -- 16 22,9 54 77,1 

Assistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCU    

  Assistiu 58 100 - -- 
0,001* 

12 20,7 46 79,3 
0,667 

  Nunca assistiu 48 88,9 06 11,1 13 24,1 41 75,9 

*Teste exato de Fisher. 

 

Tabela 2 – Associação entre o conhecimento sobre a multiplicidade de parcerias sexuais e do 

início precoce da vida sexual e as variáveis acadêmicas dos discentes. Campina Grande, Paraíba, 

Brasil, 2017. 

VariáveisVariáveisVariáveisVariáveis    

MultiplicidadeMultiplicidadeMultiplicidadeMultiplicidade    

de parceriasde parceriasde parceriasde parcerias    
Início precoce da vida sexualInício precoce da vida sexualInício precoce da vida sexualInício precoce da vida sexual    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    

Participação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurricularesParticipação de atividades extracurriculares    

Sim 63 74,1 22 25,9 
0,004 

25 29,4 60 70,6 
0,070 

Não 12 44,4 15 55,6 03 11,1 24 88,9 

Período do cursoPeríodo do cursoPeríodo do cursoPeríodo do curso    

Primeira metade 19 45,2 23 54,8 
<0,001 

05 11,9 37 88,1 
0,019 

Segunda metade 56 80,0 14 20,0 22 31,4 48 68,6 

Assistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCU    

Assistiu 45 77,6 13 22,4 
0,013 

15 25,9 43 74,1 
0,653 

Nunca assistiu 30 55,6 24 44,4 12 22,2 42 77,8 

 

Em relação ao conhecimento a respeito da infecção pelo HPV como fator de risco para o 

CCU, identificou-se associação estatística com o período do curso (p = 0,002) e com a assistência 

à mulher com ênfase no CCU (p = 0,011). Quanto ao tabagismo, não houve associação estatística 

com as variáveis analisadas. No que se refere à multiplicidade de parcerias sexuais, verificou-se 



O conhecimento dos discentes de enfermagem acerca do câncer de colo do útero | 8 
 

 

Rev. Enferm. UFSM, Santa Maria, v11, p. 1-18, 2021 

a mesma associação com a participação em atividades extracurriculares (p = 0,004), período do 

curso (p < 0,001) e assistência à mulher com ênfase no CCU (p = 0,013).  

Referente ao início precoce da vida sexual como fator de risco, observou-se que houve 

associação estatística significativa com o período do curso (p = 0,019). Apesar da associação 

significativa para essa variável e do número de acertos entre os discentes da segunda metade do 

curso ter sido relativamente maior do que aqueles da primeira metade, percebeu-se que a 

proporção de acertos foi baixa (31,4%), tendo em vista o conhecimento prévio em relação à essa 

temática no citado grupo de discentes.  

A associação estatística entre o conhecimento relacionado à prevenção primária do CCU 

e as variáveis acadêmicas dos discentes encontra-se disposta na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Associação entre o conhecimento acerca da prevenção primária do CCU e as 

variáveis acadêmicas dos discentes. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2017 

VariáveisVariáveisVariáveisVariáveis    

Uso de preservativosUso de preservativosUso de preservativosUso de preservativos    Vacina contra o HPVVacina contra o HPVVacina contra o HPVVacina contra o HPV    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    

Participação em atividades exParticipação em atividades exParticipação em atividades exParticipação em atividades extracurricularestracurricularestracurricularestracurriculares    

Sim 69 81,2 16 18,8 
0,699 

76 89,4 09 10,6 
0,190* 

Não 21 77,8 06 22,2 21 77,8 06 22,2 

Período do cursoPeríodo do cursoPeríodo do cursoPeríodo do curso    

Primeira metade 29 69,0 13 31,0 
0,020 

34 81,0 08 19,0 
0,173 

Segunda metade 61 87,1 09 12,9 63 90,0 07 10,0 

Assistência à mulher Assistência à mulher Assistência à mulher Assistência à mulher com ênfase no CCUcom ênfase no CCUcom ênfase no CCUcom ênfase no CCU    

Assistiu 52 89,7 06 10,3 
0,010 

54 93,1 04 6,9 
0,036 

Nunca assistiu 38 70,4 16 29,6 43 79,6 11 20,4 

*Teste exato de Fisher. 

No que concerne ao conhecimento dos discentes na perspectiva da prevenção primária 

para o CCU, verificou-se associação estatística entre o conhecimento do uso de preservativos e 

o período do curso (p=0,020); e a assistência à mulher com ênfase no CCU (p = 0,010). A respeito 

da vacinação contra o HPV como forma de prevenção primária para o CCU, viu-se associação 

estatística com a assistência à mulher com ênfase no CCU (p = 0,036). Não foi identificada 

associação com o período do curso (p = 0,173), nem com a participação em atividades 
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extracurriculares (p = 0,190). Observou-se que os discentes da primeira metade (81,0%) e os da 

segunda metade (90,0%) do curso possuíam conhecimento considerável acerca da temática.  

Nas Tabelas 4 e 5 encontram-se os valores referentes à associação entre o conhecimento 

pautado na prevenção secundária do CCU e as variáveis acadêmicas dos discentes.  

Tabela 4 – Associação entre o conhecimento direcionado ao rastreio e ao sangramento 

intermenstrual e as variáveis acadêmicas dos discentes. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2017. 

VariáveisVariáveisVariáveisVariáveis    

                                    RastreioRastreioRastreioRastreio    Sangramento intermenstrualSangramento intermenstrualSangramento intermenstrualSangramento intermenstrual    

CertoCertoCertoCerto    ErErErErradoradoradorado    
pppp    

CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    
pppp    

nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    

Participação em atividades extracurricularesParticipação em atividades extracurricularesParticipação em atividades extracurricularesParticipação em atividades extracurriculares    

Sim 15 17,6 70 82,4 
0,237* 

42 49,4 43 50,6 
0,032 

Não 02 7,4 25 92,6 07 25,9 20 74,1 

Período do cursoPeríodo do cursoPeríodo do cursoPeríodo do curso    

Primeira metade 03 7,1 39 92,9 
0,066 

15 35,7 27 64,3 
0,184 

Segunda metade 14 20,0 56 80,0 34 48,6 36 51,4 

Assistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCUAssistência à mulher com ênfase no CCU    

Assistiu 12 20,7 46 79,3 
0,092 

29 50,0 29 50,0 
0,167 

Não assistiu 05 9,3 49 90,7 20 37,0 34 63,0 

*Teste exato de Fisher. 

Tabela 5 – Associação entre o conhecimento sobre o corrimento sanguinolento e a dor pélvica e 

as variáveis acadêmicas dos discentes. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2017. 
VariáveisVariáveisVariáveisVariáveis    Corrimento sanguinolentoCorrimento sanguinolentoCorrimento sanguinolentoCorrimento sanguinolento                                Dor pélvicaDor pélvicaDor pélvicaDor pélvica    

    
CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    

pppp    
CertoCertoCertoCerto    ErradoErradoErradoErrado    

pppp    
nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    nnnn    %%%%    

Participação em atiParticipação em atiParticipação em atiParticipação em atividades extracurricularesvidades extracurricularesvidades extracurricularesvidades extracurriculares    

Sim 51 60,0 34 40,0 
0,041 

56 65,9 29 34,1 
0,190 

Não 22 81,5 05 18,5 14 51,9 13 48,1 

Período do cursoPeríodo do cursoPeríodo do cursoPeríodo do curso    

Primeira metade 33 78,6 09 21,4 
0,021 

26 61,9 16 38,1 
0,920 

Segunda metade 40 57,1 30 42,9 44 62,9 26 37,1 

Assistência Assistência Assistência Assistência à mulher com ênfase no CCUà mulher com ênfase no CCUà mulher com ênfase no CCUà mulher com ênfase no CCU    

Assistiu 33 56,9 25 43,1 
0,057 

39 67,2 19 32,3 
0,283 

Não assistiu 40 74,1 14 25,9 31 57,4 23 42,6 

 

Acerca do rastreio como uma forma de prevenção secundária, não foi identificada 

associação estatística com nenhuma das variáveis analisadas. De modo geral, os participantes 

com experiência em atividades extracurriculares (82,4%), que estavam na segunda metade do 
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curso (80,0%) e que haviam assistido alguma mulher com ênfase no CCU (79,3%), não 

consideraram o rastreamento como uma forma de prevenção secundária do CCU.  

Sobre o diagnóstico precoce do CCU por meio da sintomatologia característica, foi 

identificada associação significativa com a participação em atividades extracurriculares (p = 0,032). 

Em relação à presença do corrimento sanguinolento como sinal sugestivo de CCU, observou-se 

associação significativa com o período do curso (p = 0,021) e com a participação em atividades 

extracurriculares (p = 0,041). No que tange ao período do curso, identificou-se que houve maior taxa 

de acerto dos discentes da primeira metade do curso (78,6%), quando comparados à segunda metade 

(57,1%). Não houve associação estatística entre dor pélvica como sintomatologia sugestiva de 

diagnóstico precoce do CCU em nenhuma das variáveis analisadas.  

    

DiDiDiDiscussãoscussãoscussãoscussão    

Embora o CCU seja o quarto tipo de câncer mais incidente no mundo e o terceiro no 

Brasil,2-3 o conhecimento relacionado aos fatores de risco e às formas de prevenção primária e 

secundária foi insuficiente entre os discentes participantes deste estudo. Fato preocupante, 

tendo em vista que essa temática é abordada durante a graduação e está inserida na prática dos 

profissionais da saúde, inclusive dos enfermeiros. 

O conhecimento específico voltado ao HPV como um dos fatores de risco para o CCU foi 

expressivo entre os discentes, corroborando com dados de outro estudo.18 Entretanto, uma 

pesquisa realizada em uma universidade no interior da Etiópia,19 país com um dos menores 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH=0,442),20 demonstrou que 59,5% dos discentes nunca 

ouviu falar em CCU, 79,4% não compreendia as causas desse tipo de câncer e 37,7% não sabia 

nenhum fator de risco.  

Dessa forma, percebe-se que o conhecimento acerca do CCU e, consequentemente, dos 

fatores de risco, pode estar relacionado às oportunidades de contato com essa temática. 
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Oportunidades dessa espécie devem ser dadas aos estudantes de graduação em Enfermagem, 

inclusive no âmbito prático. 

Diferentemente da infecção pelo HPV, a relação entre o tabagismo como fator de risco 

para o CCU não foi estabelecida de modo consistente entre os participantes, estando em 

consonância com outros estudos que destacaram que os discentes não possuíam saber suficiente 

no que concerne à essa associação.21-22 Vale destacar que o tabagismo é comumente entendido 

como fator de risco para o desenvolvimento de outros tipos de cânceres, como nos casos do 

câncer de boca,23 o que pode ser justificado pelo baixo conhecimento sobre essa correlação. 

A respeito da multiplicidade de parceria sexual e do início precoce da atividade sexual 

como fator de risco para o CCU, destaca-se um estudo realizado em Curitiba, cidade do Sul do 

Brasil, com média de acertos para a multiplicidade de parcerias sexuais de 91% e para o início 

precoce da vida sexual uma média de 63% entre os discentes de enfermagem estudados,24 sendo 

maior que os resultados encontrados no presente estudo. Observou-se, a partir da proporção de 

acertos, que o conhecimento acerca dos fatores de risco ainda é pautado na infecção pelo HPV, 

sendo necessário ações de intervenção e educação em saúde para esses discentes a fim de 

aprimorar o conhecimento referentes a esses aspectos.  

Em relação à compreensão direcionada ao uso de preservativos como prevenção primária 

para o CCU, foi observada maior proporção entre os discentes que participaram de atividades 

extracurriculares, que estavam na segunda metade do curso e que assistiram à mulher com 

ênfase no CCU. Um estudo realizado com discentes ingressantes identificou que 51,7% das 

entrevistadas não consideraram o preservativo como uma forma de prevenir o CCU e 84,9% não 

conheciam outras formas de prevenção.25  

Percebe-se que o conhecimento dessa relação entre os discentes deste estudo ainda é 

insuficiente, tendo em vista que a média de acertos foi menor que 90%. Assim, sugere-se 

aprimoramentos nas abordagens teóricas e práticas durante a graduação por meio de iniciativas 
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como a inovação de tecnologias e as metodologias ativas de ensino, a fim de melhorar o 

conhecimento dos discentes. 

Quanto à vacinação contra o HPV como forma de prevenção primária do CCU, notou-se 

associação estatística com a assistência à mulher com ênfase no CCU e expressiva proporção de 

acerto entre os discentes, corroborando com resultado de outro estudo.26 Acredita-se que a 

inclusão da imunização contra o HPV no Calendário Nacional de Vacinação em 2014 e a ampla 

divulgação por meio da mídia até os dias atuais pode ter contribuído para a popularização do 

conhecimento sobre o tema.27 

Os resultados do que tange ao conhecimento voltado à prevenção secundária 

demonstraram lacunas consideráveis no processo de formação acadêmica. Observou-se que os 

discentes possuíam conhecimento insuficiente acerca do rastreio e da sintomatologia para o 

CCU, os quais são estratégias importantes para o diagnóstico precoce.4 

O conhecimento insuficiente em relação a esse tipo de prevenção pode retardar a 

identificação dos sinais e sintomas do CCU, dificultando o diagnóstico e a adesão das mulheres 

às ações ofertadas pelos serviços de saúde. Nesse contexto, um estudo realizado em Uganda 

demonstrou que as mulheres desconheciam os sinais e sintomas do CCU, enfatizando a 

importância das ações de educação em saúde realizada pelos profissionais de saúde como um 

dos principais facilitadores para a triagem do CCU.28 

A abordagem dos fatores de risco e da prevenção primária e secundária do CCU no 

âmbito acadêmico tem a finalidade de promover o desenvolvimento de habilidades em educação 

em saúde entre os discentes, almejando o aperfeiçoamento prático e profissional.29 Portanto, a 

falta de conhecimento vinculado a essa temática pode refletir negativamente no exercício 

profissional e implicar assistência com baixa resolutividade. 

Nesse sentido, um estudo de revisão integrativa da literatura evidenciou que há 

insegurança entre os enfermeiros perante a temática e baixo investimento dos gestores em 
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educação permanente,7 fragilizando as orientações acerca do CCU e o plano de ação para a 

prevenção do CCU na população feminina nos serviços de saúde. 

Destacam-se como limitações deste estudo a inclusão apenas do conhecimento de discentes 

acerca da citada temática, desconsiderando a disposição e organização das aulas teóricas e práticas 

dadas pelos docentes da Instituição de Ensino Superior na qual o estudo foi desenvolvido. A partir 

da vivência docente ficaria mais propícia a identificação das lacunas existentes no processo de 

aprendizagem dos discentes e a constituição de novas estratégias de ensino, a fim de aproximar os 

discentes de discussões sobre os fatores de risco e prevenção do CCU. 

 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão 

Os resultados apontaram que as variáveis sociodemográficas e comportamentais entre os 

discentes não apresentaram correlação com o conhecimento referente aos fatores de risco e da 

prevenção para o CCU. Contudo, identificou-se associação do conhecimento acerca dessa 

temática com a participação em atividades extracurriculares, período do curso e assistência à 

mulher com ênfase no CCU durante a graduação. 

Observou-se que considerar o tabagismo, a multiplicidade de parcerias sexuais e o início 

precoce da vida sexual como fator de risco para o CCU foi insuficiente entre o conhecimento dos 

participantes. Além disso, na perspectiva da prevenção secundária, rastreio e diagnóstico precoce, 

os resultados demonstraram lacunas consideráveis no conhecimento, sugerindo maior abordagem 

desses aspectos nas atividades teóricas e práticas durante a graduação em Enfermagem. 

Tendo em vista que as associações encontradas estiveram relacionadas aos aspectos 

acadêmicos, destaca-se a relevância de fortalecer e aprimorar a abordagem dos fatores de risco e 

prevenção do CCU durante a graduação. Isso pode ser feito por meio da participação de 

discentes em atividades extracurriculares, além de outros caminhos teóricos e práticos. 
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Para estudos futuros, vê-se a relevância de se utilizar a abordagem qualitativa com essa 

mesma temática, no intuito de ancorar os resultados baseados nos valores e percepções de cada 

discente de maneira específica e direcionada. Sugere-se a realização de estudos de intervenção 

com a finalidade de ampliar o escopo do conhecimento dos discentes pautado nos fatores de 

risco e a prevenção do CCU. 

Os resultados deste estudo poderão ser usados como subsídio para discentes e docentes de 

cursos de enfermagem, bem como os enfermeiros, pois, com esse conhecimento, será possível 

compreender as nuances do processo de formação profissional e, assim, contribuir para atividades 

que abordem o CCU na graduação, influenciando positivamente a prática profissional. 
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